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O Ano Intemaciomlll da Cria,n­
ça terminou. Que terã ficado 
dele em todo o mundo? Que 
terã ficado entre nós? 

O .pensamento que o deter­
minou nasceu da constatação 
~eocupante do --«f-acto de um 
número demasiadamente gran­
de de edanças, sobretudo nos 
países em desenvolvimento, se 
acharem sub-alimentadas, não 
terem acesso aos serviços de. 
saúde de que necessitam, não 
receberem, no plano da ins­
trução, a preparação indispen­
sãv-el ao S'eu futu•ro e esta-rem 
privadas dos prazeres elemen­
_tares da existêne.ia>). Isto, «ape-
sar de todos os esrforÇJos jã 
desenvolvidos». Daí •a convic­
ção <<de que um Ano Intern•a.­
donal da Criança poderia con­
tritbuir: 

para encoraja-r todos os paí­
ses a reverem os seus prog.ra­
maJS para •a promoção do :bem­
-estar das criança-s (os quais 
devem também fazer parte de 
um conjunto de esforÇ!Os num 
ãm'hito mais vasto com o fim 

1 de Janeiro de 1980. A «Pro­
cissão» vai sair e abre com uma 
carta q~ é um hino de fé e de 
coragem e também de acção de 
graças pela fraternidade qzw, 
louvado seja Deus, · não é ainda 
pálavra vã e mobiliza: «um ir­
mão de minha mulher» que pro­
porcionou o -arranque; o «Em­
preiteiro para quem trabalho, 
que muito -contribuiu para o iní­
cio da minha casa>>; e o pobre 
p-equeno àuxílio do fundo do 
Património dos Pobres, que é 
estímulo. E i-la: 

<<-Chamo-me F., sou casado, e 
tenho doze filhos o maiÍs veHru 
com dezanove a!IlOS e o mais no­
vo com :dlois meses. 
. V.ivo n!llma casa alugada que 

só tem três divisões e ainda uma 
wzinha. Para uma família de 
.eatorre pessoas não chega, por 
isso me ofereceram um terreno 
barruto e bom para eu fazer uma 
-casinP,a que fosse digna de eu 
V'ÍIV'er com a minha nUJIDJeroS'a 
família. 

Como não tinha s·equer dinhei-

de acelerar o progr-esso eco­
nómico e social); 

e para mobilizar o apoio ne­
cessár·io a ess-es programas de 
-acção, segundo •a situação, as 
necessidades e as prióridades 
de cada país)). 

A ocorrência do vigés•imo 
aniversário d'a Declaração dós 
Direitos · da Criança p·areceu 
<ruma boa oportunidade)) para 
conscienciaHzar da urgênci•a 
desta revisãÓ ·e da consequente 
mobilização de ·esforços, go­
vernos, organizações não go­
vernam-entais e o grande •pú­
blico. 

Assim 'Se gerou a proclam•a­
ção do Ano Intern1acional com 
a dupla finalidade: 

de chamar •a atenção dos 
responsáv-eis e do grande pú­
blico, <~para os {~orna-r m1ais 
conscientes das necessid,ades 
específicas das crianças)); 

e Ide est_imul•ã-los •a <<•rea,lizar, 
tanto ·a •longo como a curto 
p.razo, acções com continuida­
de a favor das crianças, à es­
oaJa naci'Ollal e internacional». 

ro para o terreno, que custava 
sessenta mil escu'dos, tive que 
recolTer a um irmão 'dle minha 
mulher qu~e é emigrante em 
FraniÇa. ES!te empreSit:OiU-me o di­
n!hei'fo sem juro, a pagar quan­
do e -como pudesse. 

T:mbaliho na oOIIls'l:Tnção civi-l 
por conta de um empreiteiro 
já fal'ecido que, antes da doença 
que o vitimou, muito contribuiu 
para o inicio da minha casa, 
com cimento, pQirtas, tacos, etc. 
rraunJbém me icfuV'a sery.iços ex­
tras palra eu dar início à obra. 

Mas a morte não perdoa e a 
minha oasa só fircou começada. 
Foram surgindo ajudas de várias 
pes_soas, incluindo a ajulda -d{>-,ssa · 
Casa. 

Que Deus vos guarde e aju­
de sempre a cumprir a grande 
Missão, pelo bem dos Outros.» 

Um outro auto-oonS!trutor da 
mesma terra, feliz e a@radecido 
pelo dom da sua casa, r e parte 
a sua alegria com «uma miga-
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Esta preocupação de ,oonti­
:nuidade repete-a a ONU ·no 
texto da SlJ:a Resolução: ao 
apelar <caos governos para in­
tensificarem os seus esforços 
no sentido de •aumentar o bem­
-estar das cr.ianÇ'as de uma 
manei.ra durável (n-osso o su­
blinhado), d·ed.icando uma aten­
ção especial àquelas que cons­
tituem grupos mais vulnerã­
veis e grupos particu1larmente 
desf•avorecidos»; ao convidar 
as organizações não govema­
mentais e o g.rande público a 
uma participação activa e coor­
denada( ... ), em particular à .es-

EsOI'evemos precisamente n.a 
F1esta da Sagmdta Familioa de 
Nazaré. Por isso enoimamos 
es-t·as l-inhas com as .palavras 
citadas, ·dado que, n:es•te posto 
de obs-ewação em qwe nos si­
tuamos, como poucos, est-amos 
capacitados para compr-eender 
1a importância da F•amília como 
pr.irrneira oélula da sociedade, 
sobretudo pela constatação dos 
.aspectos negaNvos resul·tantes 
da sua não exi-stência, do seu 
mau funcionamento ou da :sUJa 
destruição. 

Só numa Famí.lia equilibra~ 

da ·e e.stável se ;processam as 
condições .indi·spensáveis e o 
ambiente propício para a feH-

cala nac-ion181l; ao exprmnr <<a 
esperança de que os governos, 
as orgrutizações não governa­
menta-is e o grande público 
correspondam generosamente 
a este apelo ... >). 

Reca~pitulada, brevemente, a 
génese do ·Ano lntern•aciona'l 
da Criança, resulta claro que 
a 'intenção dos <Seus promoto­
res foi acordar dormentes, agi­
tar problemas, responsabH~ar 
o PoviO, a todos os níveis, so­
bre a preparação do Futuro, 
que passa necessãdamenté pe­
la Cdançta, •a- quem <<a Huma­
nidade deve dar o meNtor de 

si própr:ia». Como o ag·l'licultor 
selecciona a semente de que 
espera a nova ·cofuei!ta, assim 
dev:e cada geração escolher as 
suas atitudes, deoidif' as prio­
rid•ades de acção que hão,de 
formar as gerações seguintes, 
mais perfeitas e mais felizes, 
mais capazes de <<assumk' dos 
seus progenitores o mu!ltiipilice 
património dos tValores, dos de­
veres e daf) aspirações da na­
ção à qual pertencem, junta-­
mente com o património de 
toda a tiamília humana>), <<Ne-
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«Tudo quanw seja regresso a Nazaré é progresso socwl 
cristão.» (lP ai Am'érioo) 

cidade dos cônjug.es e o apa­
recimento e a •educação das 
crianças. Um cli·ma de <amor 
·e de paz e a plerua reà.ldzação 
de pai·s e de f~lhos exigem a 
unidade do m•atrimóni•o 1e a -sua 
indissolubilidade. Os fHhos •en­
oonrtram na F1amí:lia cristã oau­
têntioa o meio n1atural e so­
brenatural maois adequado para 
o steu crescimento, f.Ôrunação 
e proc-esso •educativo. 

Os exemplo.s dolorosos que 
todos os dias nos .aparecem, 
e •a que só em ínfima esca1a · 
podemos d:ar algum roemedeio, 
dão-nos uma v1sao Tigorosa 
das re.aHdades. As cr:i•ança·s são 
as pri·meiras vítimas,_ sof!I"endo~ 

na ~sua camé _e no seu espírito, 
•as consequêndas da desmora .. 
J,ização da Frunílila1_ do seu abas"' 
taTdamento ou da sua dis·solu­
ção, às V'e:zJes de modo irrepa­
rável ou .dirf:ici:l.mente preViisí­
v•el. Peln.·sar nta Criança, nos seUJS 
di!reitos e no seu desenvolvi- · 
mento harmonioso, lfl8m·ete-nos 
logo para a •estrwtum ~ami1litar 

e para a necessidade imperio­
sa de a d:erender e ,proteger, 
criando-lhe ais condições ma:te­
ri,a-is e morais rindi.spensáveis 
para seu pLeno tfundon:amento. 

Viai o próx:imo Sínodo, em 
Outubro, 1alb01rdtax «As tfunções 

Con·t. na 4. • •página 
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NATAL - O nosso Natwl, como 
é tradição, foi passado na maior 
calma e com ~legria. 

Os prep!ll'ativos começaram a ser 
feitos dias antes, por mãos habilido­
sas que deram às ralbanadas e às fi· 
lliÕs o devioo sabor. 

Os cozinheiros lá esta<vam sorriden­
res, não fosse a equipa de repor­
tagens da RTP, <lo Porto'~ que nesse 
dia se deslocou até nós. 

A hora da oonsoada, e já no nosso 
refei-tório, a alegria foi notória. E 
já que falamos em co.nsoada, somos 
obrigados a fa.lar em batatas com 
baoallhau, lliili prato m!Mto sa~boroso. 

De,pois da Missa de r\~tal fui a 
distribuição doas prendas: roupas, cho­
colates e brinquedos .para os mais 
pequenos. Quase todas as prendas 
oferecidas por Amigos nossos. 

A pressa de cada um verificar o 
que trouxe o <<!Pai Natal» fez com 
que os respectivos embrulhos fussem 
abertos oom bastante pressa e as 

trocas, entre os mais pequenos, co­

meçaram logo na hora H. Na altura 
do cacau, oada um ·leva'V'a consigo o 
seu embr.ulho. 

Foi já de madrugada que, fin81l­
mente, fomos desc81Ilsar. 

Umas horas 1 depois os nossos pe­
quenitos andavam na avenida com 
os seus carrinhos na brincadeira. 

E assim and'aram até à hora do 
almoço, mui•to sa!boroso e foi comer 
e chorar por mais. 

Eis o nosso Natal! 

F1M DE AINO - O Msso Con­
junto pensou e pôs em jprátioa uma 
festa de fim de ano que, pelo que 
se via e ouviu, foi um sucesso. 
Reuniram~ aqui pessoas amiga.s 

e ca.sais da nossa Obra. O salão foi 
pequeno ·demais .para as pessoas que 
se juntaram. 

Tudo decorreu n.a ordem, como era 
de esperar . e, por volta •da meia-no•i­
te, abrimo.s garl'afas de champanhe 
para comemQrar o dia. 

O Conjunto, apesar de ter meti.do 
ágUia ~lo meio, não tocou mal e 
isso viu-se pela maneira como ·as 

pessoas reagiram. 

O gravador também .funcionou para 
que o5 mus1cos pu.dessem descansar. 

Eram quase 4 horas quand~, final­
mente, pudemü8 descansar. 

Não queremos deboar de referen­
ciar a entrega dos prémios da Corri· 
da de 5. Silvestre, im:o1uí,da no Tor­
neio de N at.al e que se efectuou no 
meio à11: prizp.~ira parte da festa. 

A boa disposição e o espírito .des­
portivo de cad·a equipa marcaram 

bem este Torneio. 

Foi a primeira e COim certeza não 
será a última festa de fim de an'D. 

'f.ORNíEliO DE NATAL - Con­
forme notÍci'll do número .anterior, 
realizou-se em UQSSa Casa mais um 
habitual Torneio de Nat·a1 que trou­
xe até nós .a presença sempre amiga 
.de atletas de loc·~lidades vizinhas. · 

Apesar de tudo, e mesmo quando 
os nervos, as predpitações e os mal 
tmtendidos nos arrasaJm~ houve um 
olima de CaJmar81dagem. 

A classificação po.r equipas foi -a 
seguimte: 1.0 Desportivo da Casa do 

Gaiato; 2.0 M"las Abba; 3.0 Grupo 
Desportivo das Ca..v·adas. 

Os nossos agradecimentos pelo bom 
comportamento .dos atletas. 

Um agradecimento ao José Alves, 
repórter fotográfico que sempre 
acompanha estas maratonas àespor­
tivas com muito agra•do e que, ape­
sar de já estar emancipado, conti­
nu.a ·a ser um dos nossos. 

<<M arcelimo» 

Poema de Natal 
a ·Jesus Salvador 

SER CRIANCA 
I 

6 Deus 
A HU!manidade precisa de Amor 
Em cada acto, 
Em cada penscumento. 

Ser Criança é amar, 

É viver cam alegria, 
É construir o Bem 
Com humildade 
E inocência. 

6 Jesus, 
Ter Esperança 
É dar de comer 
A quem tem fome 
E sede de Justiça, 
E querer restaurar 
A face do MundO'. 

Ser Criança 
É s~r Pobre 

Como Jesus nasceu. 
E fazer da vida 
Uma caminhada 
Em prol do I rrmão. 

Natal de 1979 Manuel Mendes 

IIHD <Ele teve um ataque» - como 
diz o povo; um derrame, exacta­

mente. Há pouoo tempo, I!Dais outro. 
Está fisicamente inutilizado. 

Apesar da pensão de retf<>rma de­
morar, como é habito, e .não saber· 
mos como y.ai o andamento do .pro­
cesso («aquela gente nem resp(}n­
de... têm muito que fazer ... !~), a 

ele e à esposa, pois não têm f:i!lhos, 
não lhes falta, agora, graças a Deus, 
o mínimo eLe subsistênci-a. Que o diga 
o nosso tesoureiro ... 
' Para não f..ic ar massacnvd'o no ca­
tre, entre ·as paredes, em profunda 
solidão, que a mulher tem de rabiar, 
arranjámos uma cadeirinha rolante. 
Assim, p(}de vir ci fora, ao átrio, re­
ceher o ar puro à o V ale do Sousa 6 

bafejar-se de raios solares, que são 
um bom rembdio tam'hém. 

Uma solução! G:an tou vitória, na 
altura, gesticud·ar11do à sua m<>da, co­
mo os lbébés na posse de um brinque-
do... ~ 

Agora, com o fri<> e a chu'Va, pou­
co sai na cadeirinha. Fica sÓ, no 
quarto .gelado. Não podia ser .. : Pre· 
cisa de conf.orto. Lareira não têm, 

nem seria .a.oonselháve'l. Daí, senào -
eles consumidores de luz1 fo.mi()S por 
um aquecedor eléctrioo, económico. O 
vicentino não perdeu tempo. Nestas 
.acções há que ser oportuno. ~quilo 
foi uma festa! » - conta o r.ecoveiro 
dos !Pobres. «Uma festa!» - repete, 
d'a'lma cheia. «Ele levanta os braços, 
'Pede para acender a luz; .depois, que 
·abr.a a j anda in oorior do quarto, 
semi-cerrada; e, por fim, iMHca o 
sítio da ficha. Ligo o aparelho e es­
trebucha na oama, mais quentinho, 
aos gritos d'alegria. Só visto!» 

Foi antes d'O Nata'!, é evidente. Já 
não safre mais frio, .pela generosi­
da!de dos nossos leitores. 

111lD A propósito .de Natail: lEste 81ll'O, 
como ·aliás o ano p·assado, não 

fomos ao merceeiro nem ao padeiro 
tratar de consoadas. Entregámos na 
mão de cada IPdbre, com discreção 
e antecedência, e consoante o agre­
gado familiar, ·a importância neces­
sária para •a noite de INata·l ser .dife­
rente .das ma·is - como é tradição. 

Os Pobres se.guirem pelo seu pé, 
como vulgares cidadãos, ao merce­
eiro, ao padeiro, ao confeiteiro, ao 
supermercado... da sua escolha; a 
seu gosto. Foram dles, mãos oheias1 

como vulgares consumidores. 
Aqui e ali, nos dias seguimtes, to­

pámos um e outro e:x.ultando a con­
soada, invOIC·ando graças a Deus. Co­
mo? De lágrimas .nos olhüs! A ora­
ção dos Simples é assim. Brc:>ta ào 
fundo do coração e vai direitinha 
ao Céu. 

.PARTILHA - Para compensar os 
gastos com o Na tal dos 1P'O'bres, cor­
respondeu muita gente, .graças a Deus. 

.MH de «professora aposentada». 
No fim uma visita, senhora de Lisboa 
entrega um cheque de 500$00. Ago­
ra, façamos a primeira paragem, pa­
ra escutarmos uma peregrina de Man­

~alde: 

«Mandei um vale de correio e, 

deste dinheiro, peço que tirem 100$00 
para a Conferência. É muito pouco. 
Queria dar esta importância todos 
O'S meses e não tenho podido fazer. 
Comprei um andar, pedi o dinheiro 
todo e vou ficar com um encargo 
enorme, como devem calcular; é só 
o meu marido a ganhar e a saúde 
dele TliW é perfeita, mas confiamos 
muito no Senhor. Com a ajuda d' Ele 
iremos para a frente.» 

Fundão é presença de sempre. Re­
tribuímos, com amizade, o «grande 
abraço». Santarém, 800$00. As<;Ín8111te 
11162, do !Porto, com uma importân­
çia <<.referente aos meses de Outubro 
a Dezembro>>. Coimbra, Ru·a Comba­
tentes d·a Grande Guerra; um vale 
ào correio «por alma de minha mãe 
e meu pai», destinado a «pessoas ido­
sas». Cumprimos. M.ais Porto oom 
100$00, .de José de Carvalho. São 
muitos os Josés na cidade Jn~ct~r. 

Já que fal•amos do Porto, «uma por­
tuense qu·alquer» aparece em Novem­
bro e Dezembro; e a segunda re­
messa foi «retirada do 13.0 mês e 
destina-se às despesas extras .desta 
quadra natalícia>>. Cheia de oportu­
nidade! Outra vez 'Porto: J. C. C., 
100$00. Assinante 26326, o dübro. 
«Uma Assin81Ilte do Seixal» oontinua 
sempre n•a primeira linha: 

<<Envio esta pcrrtilha do meu ven­

cimento, esperando o crescimento do 

Reino de Deus, cujos sinais de Es­
perança se vão vendo, apesar dos nos­
so'S pecados colectivos de indiferença, 
instalação, abandono~ continuando a 
-ecoar nos nossos ouvidos, incórrwda­

Tnente, «o que fizeste de teu Irmão?» 

O ·Espírito sopra onde q'll'er! Demos 
graç.as ·a Deus. 

Ponte .de ·Gove, 200$00. Idem do 
«Casal >amigo 17022», que ta..mlbém não 
f.a!lha «para ajuda da consoada>>. Rua 
Eugénio .de 'Castro, Porto, «uma pe· 
quena achega para •a Conferência». 
Mais 200$00 de Auror·a. <<Eu-e ... Ela>> 
são .presença de muitas vezes e na ho­
ra própria: «Mais uma vez não que­

remos festejar o nosso N atai sem 
partilhar com as. nossos Irmãos po­
bres alguma coisa do que Deus nos 
concedeu». Partilha cristã! 

\Senhora de Aveiro, 200$00. M. M. 
G., do Porto, o excedente de contas 
em dia. Assinante 33353, 200$00. 

12 de T aneiro de 1980 

Duas remessas muioo proveitosas da 
Rua dos B<>mlbeiros .Portugueses, Faro; 
e de «velha Amiga» de Estremoz. 
'Leça do Balio, 250$00. Avenida Es. 
tados Onid<Ds ·da América, Lisboa, ü 

dabro. A·inda da Capital, mais 1<20$00 
e uma justificação :amiga pelo impa.s· 

.se: «A razão está numa quebra nas 
minh-as iina:nças». Que deliéadeza! 

[)e Lisboa, «<> meu óbu'lo àe Ou-
1ubro a Dezem1bro e lliDlliB. ajuda mais 
para alguém necessitado nesta é.poca 
festiva». Ru.a Duque de Saldanha, 
Porto, 400$00 «para aju.da ·da repa­
ração da cadeira motorWa.d·a do defi­
ciente». Avenida Madri.d, 1Lisboa, 
500$00 com o mesmo ohj.ectivo. Alfi. 
nal, tiiVemos de comprar um novo 
motor! Mas Deus supre, :pela vossa 
generosidade. 

Agradecemos e retribuímos, ·do co­

ração, os votos .de santo Nata'l e Ano 
Novo. 

Júlio Mendes 

Refleti n·do 
e Escrevo estas .linhas ao ter-

minar o ano de 1979. Um 
ano que acaba representa o fim 
de uma etapa para todos nós 
e, como tal, é ocasião de para­
gem, de refl·exão. 

As nossas Casas continuam 
cheias. Em nós continua o pe­
so de tantos casos que nos 
babem à porta e para os quais 
nós rião podemos d·ar solução. 
Em nós .a oerteza · do muito 
que há a f~er nest-e Paí·S. 

Num dest·es dias .de festa, 
enquanto recebí·amos mensa­
gens cheias de calor dle mui­
tos Amigos que nos ajudam e 
encorajam, veio aqui falar co­
migo uma mãe solteira. Mãe 
de dois rapazes. Do·ente, de 
vez em quando inbernada nos 
hospitais. Brevemente necessi­
ta de ser operada. Não tem 
quem .tome conta dos filhos, 
enquanto v·ai ·trabalhar. Esta 
•situação põ·e-na em perigo mo­
raL Uma mulher indefesa, fra­
ca. Vinha pedi.r se recebíamos 
os f-ilhos para pQder ·ir traba­
lhar. Entristeceu-me. Por ela, 
pelos filhos, pelo que repz,e­
senta esta ·situação ... e nós te­
mos a Casa cheia. 

Pass·adas .poucas horas, um 
homem novo. Trint·a e qUJatro 
.anos. Viúvo há quatro meses. 
A mulher morreu num desas­
tre de automóV~el. Viúvo com 
cinco filhos, a mais velha com 
nove anos, ·o mais novo com 
um. E operário. Ganha para 
viver. A sua oasa era pobre, 
mas f.eliz. De repente fioa só­
zinho. Desorienta-·se, não con­
segue dormir ... São as sauda­
des, são .os fi'lhos que ele não 
vê como os há-de criar e edu­
car. Não vê saluções. Bat&-no.s 
à porta. Se recebíamos os três 
rapazes. Não os quer separa­
dos para não crescerem afas­
tados uns dos outros. 

Estes oasos deveriam ser re­
solvidos sem os filhos serem 
afastados dos pais. Com infan-

tários espalhados pelo País, 
onde as crianças estivessem 
durante o dia e !'1egressassem 
à noite a suas casas. M·as 
eX'isotem tão poucos que a maior 
parte dos casos fi.cam por re­
solver, à cust·a de um sofri­
mento humano de tal forma 
grave que não deixará de ter 
•aJS suas .oons,equências dmmá­
tioas . 

Ao •entv(llrmos no Ano No­
vo não queri•a ser demasia­

do· pessimista, deiXJando-vos 
apel1als a imagem trilSrte dos 
dois pro-blemas que vos apre­
soo rei. Ais sim Vienho f.alar-vos 
do . Nave, rapaz de doz;e anos 
que há a·lgumas semanas faz 
parte da nossa família. 

Há alguns anos mD'r.reu-.lhe 
a mãe. O pai, devido :a vári,as 
limi•tações não o .Unha com 
ele, tends ido viver para cas.a 
de uns tios. A falta de carinho 
que aí encontrou, os. maus tra­
tos que !I"ecebeu, apesar de 
trabalhar, de ser úN·l, fazem­
-me ~embra.r a hi1stór.ila da «Ga­
ta Borralheira». O mesmo des­
prezo sofrido, a mesma injus­
tiça que pesam sobre a heroí­
na dessa histór1a para crian­
ças. 

Os maUJs tratOIS atingi.ram 
tais proporções que os Vlz:I­

n'hos não •puderam fioar indi­
ferent-es. Queixas às 'autorida­
des e pedido pam ser reoebi­
do aqui. Veio. 

Vinha habituado a ~tr:a:balhar, 

aceitou oom .alegria a tarefa 
que lhe ·ent11egamos. Não nos 
esconde a sua satiSifiação por 
se sentir aqui estimado. A .sua 
boa ·vontade, a sua aceitação 
desta família que lhe oferece­
mos são para nós um incenti­
vo. São para nó.s um sinal de 
esperança. 

Esper-ança que vimos oomun­
ga"!' convosco no princípio de 
1980. 

. Padre· Abel 
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o <<Marcelino>> 
<~R'e~ailhos ·de vida» é coluna .devo­

rada, há muno t{lmp<>, pelos leito­
res. A vida! E a vida de um ser, 

de corpo e ·alma~ é sempre um mis­
tér io de oarrrhia.n!tes, sonhos e frus­

trações, v.iJ\tudes e ·defeitos - e .de 
miséria imerecida, também. Fo­
mos «·lixo da rua>> ... 

Não é fáci!l revelar ou expressar 
o que fomos e somos! Não é fácH 
por razões óbvias. Mas o ba:}anço 

positivo de «Retalhos de vida», que 
pemnanecem, vamos enriquooê-Lo 
por outra via, estimulante -
o diálogo. J)a.i EU SOU ... , corno 

painel ou ~eU10 da a·lma, do com­
portamento, da vi·da de crianças e 
jovens, f.iLhos de uma Obr-a que 
procura «fazer de cada Rap-az um 

Homem». 

- Como .t·e ohamas? 
- EU SOU João Manuel Oa· 

pela, por a:J.cunha o <<Marce­
Hnm>. 

- A tua idade? 
- V•inte WlOS. 

- Onde nasceste? 
- Na cidade de Bragança. 
·- Tens pai.s? 
- Só pai. A minha mãe fa­

leceu qu·ando me deu à luz ..• 
· - Como vivias por lá? 

=-- No seio da minha tiamí­
lia, vi·via esquecido ... , pois o 
meu pai é um ébrio, desde que 
a ·minbà mãe f·al•eceu! Ele dizia 
que bebia só p'm esquecer ... , 
mas o <fesquooimento» tornou­
-se vício! 

- Gosttas de ler. Quéi'l o gé-
nero d•e Htera:tura e autor pre­
feridos? 

- O rom!émce. Como autor, 
Eça de Quei!foz. 

- Preferes .a 'convi·vência ou 
o jiso1amenlto? 

- A conwvênci.a! Mas, às 
vezes, faz bem o isolamento. 
Há aspectos da v:ida em que 
precisamos, e ntuito, de silên­
cio. 

- Que ,géne:m de .progr·a­
mas -de Rádio mais te interes­
sam? 

- Música «rock». 
- E da Televisão? 
- Vejo Televisão, m:as na-

da me .prende... ~ além do 
estudo, pois sou tmballiador­
-estudante. 

- A tua maior ambição? 
- Afirmar é um risco! Sã~ 

várias... Do ponto de wsta ma-
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lha para as rabanadas dos seus 
Rapazes». Oh sabor! Oh beleza! 
É verdade que «o Senhor retri­
bue a cem por um» ainda cá na 
Terra! 

Agora a multidão. Nós vemos 
e dizemos assim. Porém Deus 
vê e conhece cada um dos que 
a compõem. Felizes, porque não 
se.remos nós a agradecer, mas 
Ele, o Justo Juiz que dará a 
cada um segundo as suas obras! 

No Espelho da Moda 30 con· 
tos que alguém lá deixou. À por­
ta do Lar, senhora muit.o mo· 
desta, mãe, viúva e agora sem 
o filho único que era a sua ri­
queza, vem ent;regar os juros do 
seu mealheiro: 10 contos. 

«Com a ajuda de Deus e até 
quando E1le quiser, venho enviar 
mais duas notas de mil, que jun· 
to ao que enviei perfaz a quan­
tia de 35 contos. É para os auto­
-construtores, esses he.róis que 
conseg~m com migalhinhas e 
sacrifícios enormes, construir um 
lar para si e para os seus. É a 
minha menina dos olhos. Admi­
ro-os porque também sei o que 
é conseguir o que mais deseja· 
mos.» 

De Braga, um cheque de mil 
e «eu, nas minhas orações, não 
os esqueço a todos e também 
todos os benfeitores da Obra do 
nosso querido Pai Américo, que 
eu não conAeci, mas de que me 
sinto orgulhoso por pertencer à 
família daqueles que a judam a 
ma Obra. Quando recebo o jor· 
nal é uma alegria q.ue sinto por· 
que vou ver tantas boas almas 
de coração a estalar de amor 
pelos Oll!tros». Oh ri;queza! 

Agora o PorfiO: «Faço hoje 
54 ano•. Há mais de seis meses 
mandei para a Auto-construção 
uma percentagem sob r e o sinal 
do meu andar. Está já pago e 
vai agora o resto dessa peque­
nina percentagem. Ter uma casa 
nossa parece-me ser sonho legí­
timo de todos. Mas quantos, sa­
be Deus, mais se terão esforça­
do do que eu e não o conse­
guem >> . Oh inquietação! 

Do mealheiro do Teatro Sá 
da Bandeira, 8.205$00 por uma 
vez e 7.610$ por outra. 

De Lisboa, Zélia com 1.000$ 
e uma velha e grande Amiga 

terial e pessoal: ser amanhã 
um bom pronssional de .Anes 
Gráficas. 

- Uma das maiores ;t•riste­
zas? 

- O desmoron:amento da mi­
. nha f anúJ.tia. •• 

-Como •entendes a 1iamíU.a 
natturaJl? 

- É tão difícil responder .•. , 
pois se nunca tive uma fanu1i'a 
-natural organizada! 

-Como entendes a nossa 
O!b11a, a Obra da Rua? 

- Neste ·a·sp:ecto: ela supre, 
o melhor possível, ,no meu caso 
e em tantos, exactamente a 
falta da famHia. 

- Indica um obJectivo do 
Ano Interna'Ciona'l da C11iança. 

- Despertar na consciência 
das pessoas, do mundo inteiro, 
que as Orianças não. podem ser 
esquecidas, sobretudo aquelas 
que sofrem ou,. como nós, SO· 

freram imensas difd.culdades. 

Júlio Mendes 

com 50 vezes mais. Deixados 
na nossa Casa do Tojal, 8.500$. 
No Montepio Geral 5.700$, dos 
quais três, mais outras tantas 
pedras da Casa da Tia Lai. O 
Fernando, de Algés, da Oasa do 
Lioonciado, com mais 250$ e 
«um mar de beijos e abraços 
para os .mais pequenitos e ale· 
gria para todos». Continuamos 
em Lisb-oa. É a vez da France· 
li na, com mil: «Faço-o em me· 
mória do meu Marido, pois te· 
nho a certeza de qUJe, se exis­
tisse, já teria contribuído para 
esse · vosso grande empreendi· 
menta» . Mil de um Professor 
Universitário po.r alma de José 
Luís. 

Sintra, fica perto e passa ago· 
ra com uma «pedrinha» de mil, 
«muito pequenina para agrade­
cer a graça que Deus me con­
cedeu. Mas se eu viver e puder, 
enviarei IWVa ajuda». 

Gaia com 2.000$, «l.a pres· 

GO 
tação da dúzia que tenciono 
oferecer para o Património dos 
P.ob,res». Outra Vila Nova, esta 
de Ourém, com 21.000$, «uma 
peqUJena ajuda para alguns da· 
queles que nas suas necessida­
des recorrem à Casa do GaiaJto». 
Me nos mil de algures, com pe­
dido de orações por Albino, seu 
marido. Igual quantia de Gui­
marães: «mais uma prestação 
para a Ca5a Padre Cruz». E 
mil de Viseu, para «qualquer 
necessidade maior>> e nós es­
colhemos esta. 

Os Pessoais da E. D. P. e 
Caixa '!'êxtil do Porto não fal­
tam mensalmente. Quem não 
ap(J)receu mais foi o de outra 
Caixa aqui ap-resentada na úl­
tima sa_ída e q:ue esperámos ver 
mais vezes. 

Mais no Espelho da Moda vá­
rias contribuições sem indicação 
de orige.m, que somam 2.000$; 

. cinco vezes mais para a Casa 
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Seja Louvado N. S. }es'lls C ris· 
to; e outras, mas estas perten· 
eentes ao grupo dos de mui:tas 
vezes, como M. M.-A. L. com 
2xl.OOO$. «Zé Ninguém» manda 
1.000$ «para onde for mais ne· 
cessário», «no aniversário do 
nosso casamento. - É a minha · 
prenda, pois fico mais contente 
do que se a recebesse». J. P. R. 
continua visita fiel do nosso Lar, 
com os seus 500$ mensais. Cruz, 
da Beira (ou agora da Figueira}, 
duas achegas para a Casa do. 
meu Pai. E esta confissão amo· 
rosa: «A minha presença não 
tem sido tão certa como nos 
tempos de Moçambique. A saúde 
é fraca e as possibilidades me­
nores. Contudo a minha ami-
7ade pela Obra é sempre a mes­
ma e essa amizade terminará 
comigo». 

Pa'<lre Carlos 

o traste 
para quem a Ob!fa procura ser 
a famíUa de substituição. A 
mort:e levou-lhe o Pai. M·as fi­
cou •a mãe, que se revela ca­
paz de faze!f dele um homem, 
assim tivesse pão para lhe dtar 
e aos outros tfilhos e ·os mais 
meio..s necessários para os pre­
parar pam a vida. 

Este caso traz à superfície o 
abandono a que os meiós ru­
rais têm sido rvotados e a de­
bilidade da .nossa Assistência 
Social. · Na sua terra haverá 

na Vlida ( ... ) É o que eu mais 
peço a N. Senhor>). E daí até 
talvez tenha ampliado a rebel­
dia do f·ilho para facilit~ar o 
seu acolhimento por nós. E 
entregou ... no-lo para que seja 
·ailguém na Vlida e respeita os 
mreitos desta entrega e quer 
que o fillho os respeite pela 
sua correspondênci•a: «Faz por 
te portares· bem. Ajuda ao teu 
sacrifício e ao mew>. 

Em contmste com este ca­
so, dias antes do NaJtal,. dois 

Ele veio n1a última leva dos 
que entmram nas passadas 
férias grandes. Veio de uma 
aldeia escondtida nas marg-ens 
d o Douro que, talvez por isso 
mesmo, se chama Covas. Sua 
mãe ficou viúva com um mn­
cho de filhos e este seria re­
beldito no meio dos out111os; 
mas, a julgar pelo seu com­
p()l'tamento aqui, nad•a de as­
snstar n.mguém e m enos sua 
mãe que .parece uma mulh~ 
,equiHbrada e forte. .Esta foi 
a impressão que nos deixou 
em breVte passagem de v•isita 
ao filho, confirmada por este 
testemunho que el•a própria dá 
em cal'lta que lhá dias Ute es­
creveu: <fFHho, sabes que eu 
estou sempre com o pensa­
men:to em ti. Paz ·por te por,;, 
tares bem. Ajuda ao teu sacri· 
fício e ao meu. O que eu mais 
desejo é que amamã sejas al­
guém na vida e f\aças ver a 
muita gente. É o que eu mais 
peço a N. Senhon,. 

Escol'a ,Primária... Mas a se- . tamlbém nossos de fresco.t são 
quência da escollaridade obri- levados: um pe·la mãe e os ir· 
gatória de 6 anos e:x:igiria des- mãos; •outro por um irmão que 

Pai Amérioo faria destas le­
tras um poema denso de be­
leza e de doutrina. Falta-nos 
o jeito para tanto. Porém, não 
perderemos a oportunidade de 

locação que -não ·era acessível 
aos magros recursos da famí­
lia. É tudo muito boni·to no 
papel, mas nós sabemos p:or 
exp·eriência quanto custa a 
Escola, mesmo ao nível ele­
mentar. Se o pelouro da Edu­
cação não pode cobrir este 
custo para quem mal consegue 
o pão de cada dia, seria a vez 
dia Assistência Social suprir. 
Mas como, se ela não chega 
às terreoltas escondidas e igno­
radas como Covas e não dis­
põe de verbas pam responder 
às exigências legítimas de tan-

reflectir sobre o caso social do · tos necessitados? 
<<Melancia>,, assim foi ele «bap- Ora a mãe do <CMelancia,, é 
tizado» entre nós. Mãe. Amar os seus filhos é 

É certo que lhe poderemos, querer o seu hem; mas querer 
talvez, dar saídía parra a Vlida sem veleidades, ainda que pelo 
que !llla :sua terra e no seio do preço do sacrifício deles e do 
seu lar não teria. Mas ele não 

é da legião dos sem.fumíUa 
seu: «0 que eu mais desejo 
é qtUe amanhã sejas alguém 

te~ no seu activo, entre ou­
tms aventuras, o ter o pai com 
baiXJa. há mais de um ano, p()r 
tal'eias que lhe dá. O <<Aldeia 
Velha>, e o 'C<Miosca» são bem 
mais para nós do que o «Me­
lanci'a>). Mas a festa de Natal 
vale mais parta os seus paren­
tes do que o futuro deles. Não 
hã aqui o (fesejo maior de que 
<<amanhã ·se,;as alguém na vi­
da)). Tampouco a disposição ao 
«teu e meu sacrifício>,, ajuda· 
do pelo câaz por .te portares 
bem)). 

E f.ieamos nós a pedir a 
N. Senhor que guarde como só 
Ele sabe e pode, o . «Aldeia 
Velha» e o <<Mosca>>; e nos 
ensine e ajude a guiar para a 
vida o <<Melancia>>. 

Padre Carlos 
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da FamHta crilstã no mundo de 
hoje». A Lgz,ej•a, oonscient-e do 
valor da Fia:míili·a e dos ataques 
cermdos de que 1é .aliV'o, visando 
a sua destruição, assume assim 
as .suas responsabHidades. De­
pois dos Sínodos •sobfle a JUJs­
!Viç.a no Mundo, o Sacerdócio 
mi.niSiterilal, a Evangeli:z;ação e 
·a Cateques·e, a Igreja pretende 
incutir-nos que é à Família, 
como célu1la prilmeira da so­
ciedade, que compete 1em pri­
meür:a mão a ·eduoação, rtão ne­
cessálria e urgente, para •a Jus­
tiça no Mundo; que ·é a F·amí­
lia o prim·eiro a:gen te ,e o es­
paço privHegiooo para o ·anún­
cio de CriSito e dra Sua MIE:m­
sagem; que 1a educação ma~s 
profunda IIlla ~ se reaffiza na 
Família, conSititUJindo, por isso 
m·esmo, o habitat natUJra.J pare 
o despertar das viOcações e de 
cidadãos compenet!l'lados dos 
seus direitos, par.tidpaUvos 
e cotabor.811ltes, que não po­
dem, todavi•a, esquecer os 

seus ooncom·irt:·an1:es dev·ez,es. 
Ao ·longo do ano, ao s•abor 

das oportun.idaçles que se nos 
foTem deparando,. t~tau"emos, 
nas Vlariadas ópti.oas, as.peotos 
i:nePentes ao tema agora aflo­
rado. As Casas do G.a~i.ato e 
simi1anes não seriam pvecisas 
·se o espídto de Na2íaré ·Pei•nas­
-se entre os homens e os res­
ponsáveis de iodos os paí•ses 
~respondessem de maneilra ade­
quada e ·efectiva 'às necess·1d,a-

-des das Fami.lias,. no campo 
m•aterial e mora!l, combraJtendo 
'a irrespoosabhlidade e o egoís­
mo .e legislando de modo opor­
tuno 

e Na Roo do Ou~ro é !frequen-
te, enbre 'OS prootrados que 

se dir:igem à com~eração pú.~ 
bHoa, ver uma imu1her, senta­
da, corrn uma crianç.a de tenra 
idade nos braços e com um 
1etreiro <<Doente dos pot•e-mões» 
(ISic). P.aramos junto, um d~a 

destes. Apet•eceu-nos liia2íeT ·al­
gumas perguntas. A criança 
dormi.rla (?) e a mãe (?) tinha 

D Hoj1e é dia de ·Ano Novo. E estava eu a .aaabar de 
escmver um cartão de Boas Festas quando chegou o 

<<Ma:rcelmo». 
- (Enrt;ão, gastou da nossa f·esta? 
- Gostei muito . .. 
- Isso de .gostar muito não basta. É uma coisa vaga. 

Falhas, !fal.hlas ... 
'Fui obr1gado a tpensar ·melhor. Eu •tinha pensado •qua­

s·e ·Só na !festa. Convív-io humano. Encüntro de ·Casais que 
connosco v.i.Jv!em o dia-a-di·a, com outros que, sendo de cã, 
viv;em f1ora da nossa A1deila. A .al,egrià da partici.pação, aqui 
ou -aH, com o di•r<eito a diVíertimento. O sentimento da fra­
:t•em·idade .que o homem tesconde no.s ,atropelos da sua r_?­
ti.na diári:a. A â.n:si·a de ser-J.Se mais, aotuar de uma re1açao 
de mais igualdade com os oubro.s. 

Atssim vi a ~f,esta. Imaculada ... Pois o nosso diálogo con­
tinuou. Critica e · auto-crítiaa: Uma desafinação, uma omis-

-·são umas 11alhas tbécnioas, pois daro que sim. E mais :isto 
e ~ais •aquilo. Mas ser:ia •a mensagem, o essencia~ .. o. e~pí­
lfito de orgam.ização, a ~estrUitura que 1agu.e.~te •a m1?t:at1v~. 

E o '!'lesultado positivo .é sempre o ob}eciwo. Assrm fOI. 
Este período do ano caroc-teriza-se pela aproxi~·a:~ã9 

que os homens fazem entTe si pava ;além_ das suas_ 1d~'as 
e situações dif•erentes. {<'() . looo e O corde1r0 pastarao ]U~­
IÍOS.» É o Sonho da Humanidade antes de Jesus. Depots 
d'Ele é .a trea!lidade da 'F1esta do Seu NasciJmJe.nto, Morte e 
R!es.surreição. :E que para nós significa Fé !lia Esperança 
de que o Amor 'é .possív·e'l entre os Homens. A verdadeira 
Festa do viver pa~a 'Os Ourtmos! 

0 Um do.s oandidlaros a fultuTo organista é o Félix. A 
1a1egr.ia de1e ,por tal facto, .pode ser jã o primei.ro sinal 

de ruma f!essurre~ição humana-:espkituail. E se a música for 
a sua tábua de salvação, mer-ecerá o .ór-gão melhor do mun­
do, para ouvirmos com 1a:legriJa a sua música, na F1esta que 
será de todos. Os seUJS oolegas mais v~elhos, na arte de 
tooar, teri·am então a pa~a maiar, ;por •lhe •Derem dado a 
mão, .ajudando-o a Hbentar-se da sua vida, •até então pa~­
!Vada por nüt·a·s desaf,inadas. O futUJro iTá di2íer se o ~éi!1X 
,apanhará o tom certto, pana o dia de Festa que todos a.IliSI1a­
mo.s vhner. P·or rt:ant:Jos Félix que o mundo tem, v:al·e bem 
a pena .a ESiper:ança na Ressurveição, ainda que amassada 
e cozida oom espinhos 1e cr:u2íes! <<t.Aique1e meu f:i.Jho estava 
mOTlto e nessuscitou, e:stava p·erdido e encontr-ou-se.» 

Eils .a Festa. 
Padre Moura 

os olhos cervados. Os ·assun­
tos a tratar puser·am-·nos em 
movim•ento. F1ca aqui apenas 
o registo do facto, conhecido 
de milhaves de itvanseuntes. 
Sem .sabermos quem será 
{{doente dos pol1~mões», se a 
mulher se a cviança, quere­
mos, de qualquer modo, de­
nunciar a passividade das au­
toridades e o.Pganizações ·esba­
rtai.ls que deveriam indagar · dia 
v-erdade das situações •e p.ro­
oeder em confocmidade. Nó.s 
somos «'bombeiro.s» a bempo 
Ílilitei•ro mas não .podemos an­
dar 1a ·apagar todos os fogos 
·ou a socor..rer .todos os nãu­
\fragos, verdadeiros ou simula­
dos, que de&tes também os jor­
nais dão, de quando em vez, 
conta! 

• O noSJSo Narta!l foi a confir-
mação ünequívoca do am-or 

de Deus •e dos Homens. Não 
temos pal•avras .pa·va o descre­
ver, nem nos .sentimos dignos 
de, tesbemun'har tan1Ja de'l·ioa­
dez·a e tanrto cari!llho. Porque 
será que o Natal não consti­
tuirá mais uma atitude perma­
nente do espí:rito do que ·uma 
fugaz amostra do que poderia 
(e dleveri·a) ser o c'Onvív.io en­
tre os homens? 

Informamos, pana !facilitar 
a vida •aos nüssos Amigos, 

'que o nossü LAR é na Rua Ri­
cardo Espírito Santo, à Estre­
la, !!1. 0 8, r/c D.·to, perto da 
Av. Infante Santo. No Franco 
Gr.avador, Rua da Vüória, 40 
e fila Seoretaria do Monte',p.io 
Gera:l, na Rua do Carmo, na 
zona da BaiXa, encontrarão 
também locais de oanfiança 
para :entregar obj.ectos ou va­
lores, gnagas à estima e deli­
oacLeza dos seus p:I!oprietários 
ou responsáveis. 

Padre Lwiz 
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nhum pais do mundo, nenhum 
sistema político pode pens-ar 
no próprio porvlr diversamente, 
senão mediante a imagem d'es­
·tas novas gerações>> - recor­
dava e recomendava João Pau· 
lo Il ·n·a sua mensagem de Natal. 

InvestiJr directamente .no Ho· 
mem que serâ 'a cri·ança de 
boje é o mais mtel!igente aili­
cerce do progresso, como afir­
mava a ONU no preâmbulo da 
sua resolução: <<A noção de 
s·erviços de base em favor das 
cdan~as é um elemento capi­
tal. do desenvolvimento social 
e económico; e essa noção de­
veria ser defendida e apl,ioada 
pelos esforços de cooperação 
das comunidades intern·acio­
nais e nacionais.>) 

O Ano Intemacional da 
Orii3.D.ça foi pois um tempo de 
s·ementeira e de amanho que 
hã..,de confirmar o seu valor 
pelos frutos que produzir. Ele 
foi um deS'afio feito à cons-· 
ciência de toldos os adultos, 
principalmente aos colocados 

.. 

Correspondência 
de Família 

Vendas Nwas, .Dezembro de f979 

A todas 1as Cwsas do Gai,ato, a todos os gaia!tos, aos 
mais pe·queninos, a ·todos nós que somos Pais: 

É a nona vez que estou presente, por .caz,ta, nas vossas 
alegrias ou tristezas de Narta:l. . 

Como é f1eHz o vosso Di'a de Nata:l! NUJnca tenhais pre• 
conceitos pelo modesto Natal ·que pass.ai:s. Jã passei Naif:;ai·s 
como vós; jã passei piores e hoj'e l1amento não p:oder passá­
·'lo oom a voss•a .alegri!a 'e oom o v01sso amor, ~aquele amor 
ao M·enúno JesUJs que é hálbi1to em nossa Obra. 

Eu s·ei .e il!amentlo não terdes brinquedos como os ou­
ttos me.nino:s; .mas o Nata!l não é só brinquedos, mas sim 
amor, aque·Le amor varoemaJl e fr.at:ernmJl que em nosS!as 
Casas •se pr.atioa nest~es .di·as tão calorosas. 

Tenho uma filha ·e só este •ano ela Viai pass·ar um Natal 
com brinquedos; mas nã:o ,esqueço aqueles que os não têm 
•e ,aqueles que .só peiliSam que o Natal 'é grandes prendas 
e hrinquedo1s. 

IPensemo·s n·o Menino Jesus e .no Amor que Ele pregou 
por .esse mundo f,ooa, de'ix:.-..ndo sempre no Seu !fasto o sa­
bor dum Amor que todos nós, mesmo hOOliellJS, queremos 
e não eternos. 

M1inha filha Vla'i neoessJtJar de passar _um Natal com to­
dos vós. Todos os meninos necessitam de o fazer, por­
que é mau darmos um aspecto do Natal di:feT!ente da rea­
lidade. 

Lembremos os nossos lrmãos que •em Africa pens1am 
n•a Oei.a de Natal das nossas Casas. Era uma Ceia de amor 
e de ami2íade ,e, 1aM, de uma grande a'leg·ria. Mesmo s·em 
hri.nquedos. 

lJembTemos os nossos Padres, e em especial os que 
'labutam ·em Africa, .para provar que 1a .dout·rina de Pai Am'é­
rico não é fe~ta de promessas mas de compr:eensão e .amo•r 
às crianças que, sem pai ou má!e, necessitam dle o.:rltor mater­
no e p ait•erno. 

Lembremos Pai Américo. Não .me JéiillaJrgo m•a·is neste 
ponto porque sou tão pequeno, ·e talvez ·m1ais pequeno que 
vós, para fa'laT de .Pai Américo. Pala,r de Pai Américo é 
f,alar de amor 1e falar de ,am·or não é fácil! 

LembTemos tod·as 1as crilanças que passam fome e tam­
bém aquel1as que têm sede de ·amor e carin.ho. 

Não m·e conheceis, mas todos qurantos .em Malanje e 
Benguela •sentiram o amO>r da nossa Obra, conhiecem-n:e. 

Dum vos·so irmão qU'e cumpre ra promessa .fetta 
•hã nove an·os, quando saiu pM'Ia a vi1da que lhe ;foi ofef!eci~·a 
pe.Ia nossa Obra, a Ca:sa do Gaiato de M1a•lanj•e: um ~ehz 
Nata:l para todos vós, meus ilfmãos; um atbroço de mmha 
esposa e .Phllha. Choro quando ·vos escnevo! 

em postos de responsabUida­
de; e continua a sê-lo. 

Entre ·nós f,izemm-se umas 
festinhas a propósito,. mas não 
vimos nada de sério •a respeito 
de revisão de vida, de coorde­
nação de esforços, de mobili­
zação de v.ontades. Aconteceu 
uma produção maciça de leis, 
muitas pam tiicarem só 1110 .pa­
pel. Mas nada que tivesse em 
vi·sta a Cdança e o Futuro. Os 
responsâveis estiveram dema­
siado ocupados consigo e com 
as suas intriga•s pam repara-

Manu~l Fernandes 

ça. 
rem que <(ia noção de serviços 
de base em tiavor das crianças 
é um el~ento capital do de­
senvolvimento social e econó­
mico». SomaNlm o seu vazJio 
às ausências 'de m·uitas gera­
ções que cr•ilticaram ampla­
mente sem emen-dar o passo. 

Será que o .novo Governo 
vai assumir a proposta que o 
Ano Internacional lançou e vaii 
diall" à Cri~ «o melhor de 
si próprio, que lhe d-eve»? ... ! 

Bawe Oarr~los 
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